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Está definida a pauta da Campanha Salarial 
2026/2027, com 104 reivindicações, para a ca-

tegoria dos padeiros, confeiteiros e demais tra-
balhadores e trabalhadoras do setor de panifi-
cação e confeitaria de São Paulo, com data-ba-
se em 1º de novembro.

A Assembleia de aprovação foi realizada na 
sexta-feira, 21 de agosto de 2026, na sede do 
nosso Sindicato. A campanha é destinada aos 
cerca de 60 mil trabalhadores e trabalhadoras, 
de em torno 5.500 padarias, confeitarias e em-
presas do setor de panificação e confeitaria de 
São Paulo, Araçariguama, Barueri, Biritiba Mi-
rim, Caieiras, Carapicuíba, Cotia, Embu das Ar-
tes, Embu--Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, Francis-
co Morato, Franco da Rocha, Itapecerica da Ser-
ra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Mogi das Cruzes, 
Osasco, Pirapora do Bom Jesus, Poá, Salesópo-
lis, Santana de Parnaíba, São Lourenço da Ser-
ra, São Roque, Suzano, Vargem Grande Paulista 
e Taboão da Serra. 

“Nossa diretoria terá expressiva presença nas 
negociações com os patrões e na mobilização da 
categoria, para conquistarmos aumento real e 
avanços nos benefícios”, disse Chiquinho Perei-
ra, presidente do Sindicato. A campanha salarial 

l Reajuste salarial.
Correção na data-base, 1º de novembro de 
2026, pelo índice da inflação estimada em 
3.74% (INPC-IBGE).

l Aumento real de 5%.

l Aumento dos pisos salariais.

l Valorização da PLR (Participação nos 
Lucros ou Resultados).

l Aumento do valor das horas-extras.

l Garantias em relação à quebra de 
caixa.

CAMPANHA SALARIAL 2026/2027 - SÃO PAULO

ALGUMAS REIVINDICAÇÕES

ASSEMBLEIA NO SINDICATO 
APROVA PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
VAMOS À LUTA POR AUMENTO REAL, MANUTENÇÃO 

DAS CONQUISTAS E NOVOS AVANÇOS!

l Descanso remunerado aos domingos.

l Redução da jornada de trabalho para 40 
horas semanais, sem redução dos salários.

l Fim da escala 6X1. 

l Proteção e promoção da saúde 
menstrual.

l Cesta-básica de alimentos de 50kg.

l Cesta-Natalina de no mínimo R$ 786,31.

l Duas cestas-natalidade (Kit Mãe e Kit 
Bebê).

FOTO: ARQUIVO SINDICATO

ocorre em um contexto de ataques à nossa sobe-
rania. “Desejo que a sociedade brasileira tenha 
lucidez e coragem nas eleições gerais de outubro 
no Brasil, para evitarmos retrocessos aos traba-
lhadores”, finalizou Chiquinho.

l R$ 537,75 no Dia dos Padeiros.

l Seguro de vida em grupo e auxílio 
funeral.

l 150% de acréscimo no pagamento do 
dia de trabalho em dia de eleição.

l 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Em defesa da vida, 
do desenvolvimento sustentável e da 
preservação do meio ambiente. 

Manutenção das conquistas anteriores da 
Convenção Coletiva de Trabalho, que são 
superiores à legislação (CLT).
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A Massa

Vote em quem tem história 
e compromisso com o povo!

O nosso Sindicato, fundado em de-
zembro de 1930, é uma entidade 

sindical muito importante para os tra-
balhadores e trabalhadoras. Trabalha-
mos na organização da categoria nos 
locais de trabalho; nas campanhas sa-
lariais que garantem os reajustes e os 
direitos dos Acordos e Convenções 
Coletivas (superiores aos previstos 
na legislação); e nas lutas para ga-

rantir saúde mental nos locais de tra-
balho e acabar com as doenças pro-
fissionais e os acidentes de trabalho.

Atuamos nas questões nacionais 
e regionais de importância econômi-
ca, política e social, lutando contra as 
desigualdades de renda e de direitos, 
pela redução da jornada (sem redução 
salarial) e pelo fim da escala 6X1, con-
tra o feminicídio e todas as formas de 
violência contra a mulher, em campa-
nhas de saúde como, por exemplo, no 
combate ao sarampo e à compulsão 
por apostas on-line (bets) que têm cau-
sado imensos malefícios às famílias.  

No atual contexto brasileiro, as 
eleições gerais deste ano são uma 
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grande oportunidade para escolher-
mos pessoas que realmente irão nos 
representar nos governos e parlamen-
tos. No dia 4 de outubro, na urna ele-
trônica, vote consciente! Vamos de-
fender a democracia, a soberania na-
cional, as riquezas do País, os direi-
tos da classe trabalhadora e a con-
tinuidade das políticas públicas que 
garantem desenvolvimento econômi-
co, empregos de qualidade, justiça e 
inclusão social!

Contamos com a sua reflexão e a 
sua sintonia com os diretores, direto-
ras, assistentes, ativistas e funcioná-
rios do nosso Sindicato. Participe da 
Campanha Salarial. Sindicalize-se!

ELEIÇÕES 2026

Conheça a ordem de Conheça a ordem de 
votação na urna eletrônicavotação na urna eletrônica

Não ao assédio eleitoral Não ao assédio eleitoral 
nas relações de trabalhonas relações de trabalho

No dia 4 de outubro de 2026, do-
mingo, das 8h às 17h, iremos ele-

ger candidatos/as para seis cargos em 
disputa, nesta ordem:

l DEPUTADO FEDERAL

l DEPUTADO ESTADUAL

l SENADOR/A (PRIMEIRA VAGA)

l SENADOR/A (SEGUNDA VAGA)

l GOVERNADOR E VICE

l PRESIDENTE E VICE-PRESIDEN-
TE DA REPÚBLICA

Eventual 2º turno para as disputas 
majoritárias (presidente e governador) 
está marcado para 25 de outubro.

O assédio eleitoral é crime. Os pa-
trões que tentam evitar que os tra-

balhadores votem e pressionam para 
que os trabalhadores votem nos can-
didatos deles, entre outras práticas 
antissindicais e antidemocráticas, po-

Aponte seu 
celular para o QR 

Code para acessar o 
simulador de votação.

CHIQUINHO PEREIRA
Presidente do Sindicato 

dos Padeiros de São Paulo e da 
Febrapan e Secretário Nacional de 
Organização, Formação e Políticas 

Sindicais da UGT

dem e devem ser denunciados. 
Não esqueça! O seu voto é um di-

reito, é secreto e ninguém, nem seu 
chefe ou patrão, tem como saber em 
quem você votou. Faça valer a sua li-
berdade de escolha!

FOTO: INTERNET ILUSTRAÇÃO CRIADA POR IA

https://www.tse.jus.br/eleicoes/simulador-de-votacao
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Pressão sobre 
o Senado por 

redução da jornada 
e fim da 6x1

TRABALHO

A PEC da redução da jornada e do 
fim da escala 6X1, já aprovada na 

Câmara dos Deputados, precisa ser 
aprovada agora por 49 votos dos 81 
senadores, em duas sessões.

Para pressionar, as centrais sin-
dicais criaram a plataforma Na Pres-
são e organizaram panfletagens no 
País todo, pois a pauta está parada 
no Senado.

No nosso jornal anterior, divulga-
mos os contatos dos senadores pau-
listas que devemos pressionar para 
que votem a favor da classe traba-
lhadora. Vamos continuar nesta luta, 
companheiros e companheiras. Até 
a vitória! 

Por mais empregos, saúde e se-
gurança, produtividade e qualidade 
de vida para a classe trabalhadora!

Ministro Luiz Marinho defende voto consciente, empoderamento sindical, 
redução da jornada e saúde mental no trabalho

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, 
em visita ao nosso Sindicato, no dia 24/07/2026, 

defendeu as negociações coletivas, o empodera-
mento sindical, a saúde mental nos locais de traba-
lho (conforme a NR-1) e o voto consciente nas elei-
ções de outubro: por um Congresso Nacional e uma 
Assembleia Legislativa que realmente representem 
as reivindicações populares.

Luiz Marinho defendeu a redução da jornada e 
o fim da escala 6X1 e disse que quem adotou esca-
las com dois dias de descanso passaram a preen-
cher vagas que permaneciam abertas e reduziram 
o número de faltas de funcionários. “Jornadas ex-
cessivas aumentam o adoecimento de trabalhado-
res e geram custos para as empresas, o SUS e a 
Previdência Social”. 

O Ministro destacou a política de valorização 
do salário mínimo, aprovada no primeiro manda-
to do presidente Lula, e as políticas públicas de in-
clusão social, entre elas o Pé-de-meia, o Bolsa Fa-
mília e o Prouni.

Marinho criticou o golpe contra a presidente Dil-
ma e os retrocessos dos governos Temer e Bolsona-
ro, como a reforma trabalhista e o fechamento de 
ministérios importantes, entre eles o Ministério do 
Trabalho. “Trabalhamos no mandato atual do presi-
dente Lula para reestruturar o Ministério e almeja-
mos continuar com este trabalho para garantir me-
lhores condições de trabalho no País”.

Também presentes: Ricardo Patah, presidente 
da UGT, e Marcos Perioto, Secretário de Emprego e 
Relações do Trabalho do Ministério. Ministro Marinho com o jornal A Massa
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Acima, da 
esq. para dir.: 

Marcos Perioto, 
Chiquinho Pereira, 

Luiz Marinho, 
Pedro Pereira e 
Sandra Cardoso



4 Agosto 2026

LAZER

Sindicato realiza Festa Julina Sindicato realiza Festa Julina 
na Colônia de Férias de Caraguána Colônia de Férias de Caraguá

Aponte seu celular 
para o QR Code para 

acessar e ver mais fotos 
do Arraial na Colônia.

FOTOS: BIA GOMES

No sábado, 18 de julho de 2026, o 
Sindicato dos Padeiros de São Pau-

lo realizou o segundo arraial caipira 
deste ano na Colônia de Férias de Ca-
raguatatuba, litoral norte de SP. A fes-
ta anterior foi realizada no dia 20 de ju-
nho. É o terceiro ano consecutivo que 

o Sindicato realiza este evento para os 
sócios da categoria.

O Arraial do Sindicato dos Padeiros 
contou novamente com barracas de co-
midas e bebidas típicas, fogueira ace-
sa, fogos de artifício, música tradicio-
nal, show grátis com o Tonyan do For-

ró, vestimenta tradicional, quadrilha 
animada, bandeirinhas e outros enfei-
tes caipiras, atividades para a crian-
çada, confraternização, muita alegria 
e diversão. 

O Sindicato valoriza a cultura popu-
lar brasileira e oferece à categoria um 

lazer de qualidade na Colônia de Férias. 
Localizada na Rua Ezequiel da Silva Bar-
reto, 29, Porto Novo, Caraguatatuba/SP, 
a Colônia é bonita, limpa, bem organi-
zada, com diversos atrativos à catego-
ria, aos sócios, às famílias, às crian-
ças e aos jovens, durante o ano todo. 
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LAZER

Homenagem aos PaisHomenagem aos Pais

FOTOS: BIA GOMES

Aponte o celular para 
o QR Code para ver 
mais imagens da 

Homenagem

Para celebrar o Dia das Pais, uma data tão especial, o Sindicato 
prestou homenagens um dia antes, no sábado, 8 de agosto de 2026, 

com participação de pais, que são da categoria e sócios do Sindicato, 
familiares, diretores, assessores e funcionários do Sindicato.

O evento também foi realizado na Colônia de Caraguá, 
com apresentações musicais dos Trovadores Urbanos e 
do Tonyan do Forró, decoração e distribuição de brindes, 

entre outras atividades dedicadas ao tema.
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SAÚDE

SARAMPO: VACINAÇÃO É A 
PRINCIPAL FORMA DE PREVENÇÃO!

HOMENAGEM AO 
ADVOGADO AROUCA

Por causa do negacionismo, da de-
sinformação e das falsas notícias 

sobre a segurança e a eficácia das va-
cinas, ocorreu a queda nos índices de 
cobertura vacinal da população.

Quando menos pessoas se vaci-
nam, a imunidade coletiva enfraquece, 
permitindo que vírus e bactérias vol-
tem a circular e causem novos surtos.

Doenças que já estavam elimina-
das ou controladas retornaram ao Bra-
sil, entre elas, o sarampo.

Por isto, a campanha nacional de 
multivacinação é essencial - visa au-

mentar a cobertura vacinal, reduzir a 
circulação de doenças e proteger to-
das as pessoas.

Vacine-se contra o sarampo e 
oriente seus familiares, amigos e co-
legas de trabalho a fazer o mesmo. A 
vacinação é gratuita pelo SUS (Siste-
ma Único de Saúde), está disponível 
nas UBS (Unidades Básicas de Saú-
de) e as vacinas oferecidas são segu-
ras e eficazes. 

A estratégia contra o sarampo in-
tegra uma mobilização mais ampla. 
A multivacinação contempla vacinas 

que protegem contra poliomie-
lite, meningites, pneumonias, 
coqueluche, febre amarela, in-
fluenza, covid-19, HPV e den-
gue, entre outras. A campa-
nha também marca a primeira 
edição da multivacinação com 
a vacina pneumocócica 20-va-
lente (Pneumo 20), incorpora-
da neste ano ao Calendário 
Nacional de Vacinação.

Principais sinais 
e sintomas do sarampo

Manchas vermelhas no corpo e febre alta (acima de 38,5°) acom-

panhada de um ou mais dos seguintes sintomas: tosse seca, irrita-

ção nos olhos (conjuntivite) e mal-estar intenso.

Em torno de 3 a 5 dias é comum aparecerem manchas verme-

lhas no rosto e atrás das orelhas que, em seguida, se espalham 

pelo restante do corpo. Após o aparecimento das manchas, a per-

sistência da febre é um sinal de alerta e pode indicar gravidade, 

principalmente em crianças menores de 5 anos de idade.

Caso você apresente estes sinais e sintomas, procure um ser-

viço de saúde.

Aponte o 
celular para 
o QR Code e 

saiba mais

Na Assembleia de aprovação da pauta da 
Campanha Salarial, foi feita uma homena-

gem ao advogado José Carlos da Silva Arouca, 
falecido aos 90 anos de idade no dia 2 de agos-
to de 2026.

Renomado jurista, advogado trabalhista e 
desembargador aposentado, José Arouca era 
um dos maiores especialistas em Direito Sin-
dical e Coletivo do Trabalho no Brasil, traba-

lhou no nosso 
Sindicato e mui-
to nos ensinou 
em sua brilhan-
te carreira.

“Arouca lutou contra a ditadura e contra a 
tortura. Lutou pela democracia e sempre de-
fendeu o povo humilde e os trabalhadores. Era 
verdadeiro. Um grande homem!”, afirmou Chi-
quinho Pereira.

Seu irmão, o renomado médico sanitaris-
ta Sérgio Arouca, foi um dos que ajudaram a 
criar em 1988 o Sistema Único de Saúde (SUS).

Ambos tiveram, enfim, forte atuação polí-
tica no campo da esquerda, em defesa da de-
mocracia, do povo brasileiro e do desenvolvi-
mento do País. Merecem os nossos aplausos!

FOTOS: ARQUIVO SINDICATO

FOTO: INTERNET
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SAÚDE

DRA. JOSELICE REIS FAZ PALESTRA 
SOBRE SAÚDE MENTAL

FOTOS: ARQUIVO SINDICATO

Essas perguntas foram a essência da palestra 
da psicóloga e neuropsicóloga clínica Joselice 

Reis no dia 4/07/2026, na sede do nosso Sindica-
to, com presenças do presidente Chiquinho Pereira, 
dos diretores, assessores e funcionários e da equi-
pe odontológica do Sindicato que atende os sócios 
da categoria. 

Para a dra. Joselice, a saúde mental começa 
pelo autocuidado. “Se a gente se cuidar, a tendên-
cia é não termos adoecimento mental”.

Ela utiliza as iniciais da palavra CUIDAR para 
exemplificar seu trabalho:

C = Conhecer-se.
U = Unir corpo, mente, emoções.
I = Identificar sinais precoces.
D = Desenvolver hábitos protetivos.
A = Acolher emoções.
R = Reconhecer quando pedir ajuda.

“O corpo nunca mente. Ele faz a gente parar para 
se cuidar”, diz a dra. Joselice Reis. 

A dra. explica que ficar cansado é normal. O pro-
blema é quando não se percebe o próprio cansaço, 
quando há uma exaustão constante, por tempo pro-
longado. “Estar com cansaço é diferente de estar 
emocionalmente esgotado”.

Explica também que o estresse não é o inimigo, 
é uma resposta natural do organismo, e que o pro-
blema é permanecer em estado de alerta por tem-
po demais, o que ela apresentou em um gráfico ilus-
trativo de sua palestra como “estresse crônico”.

“Depois do desafio, é preciso descansar”, 
afirmou.

“O que hoje mais tem roubado a sua energia?”. 
“Qual é o pequeno gesto de autocuidado que você pode começar ainda esta semana?”.
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PÃO É NA PADARIA 
CAMPANHA

O pão francês é o preferido dos brasileiros e das brasileiras.
Faz parte da cultura nacional, compõe a mesa do café da manhã e de outras 

refeições e é feito de forma artesanal, com muito carinho pelo padeiro!
É um alimento saboroso, nutritivo e indispensável para o dia a dia!  

O Sindicato dos Padeiros de São Paulo 
apoia e participa desta campanha!

IMAGEM GERADA POR IA
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CAMPANHA

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Nosso Sindicato é, desde 21 de mar-
ço de 2025, o polo central do Proje-

to Padaria Artesanal no Estado de SP, 
sob a coordenação do presidente Chi-
quinho Pereira.

Idealizado por Lu Alckmin, o pro-
jeto qualifica e requalifica alunos para 
o setor de panificação, prepara multi-
plicadores que levam o conhecimento 
para as comunidades, contribui para a 
geração de trabalho e renda e com o 

combate à fome e à pobreza.
Nos cursos, os alunos aprendem 

a fazer pães artesanais, enriquecidos 
e nutritivos, sem conservantes quími-
cos. Além disso, podem fazer seus 
próprios pães em casa, em fogão con-
vencional, na mesa da cozinha e com 
utensílios domésticos. Os cursos mais 
recentes foram realizados nos dias 
30/07/2026 e 27/08/2026 com aulas 
práticas e certificação.

Nossa Escola certifica alunos 
do 17º, 18º e 19º cursos do 
projeto Padaria Artesanal

17ª turma de 
alunos - 30 de 
julho de 2026

FOTOS: ARQUIVO SINDICATO

18ª e 19ª 
turmas de 

alunos - 
27 de agosto 

de 2026

Bets endividam e adoecem 
milhões de famílias brasileiras

Os jogos e as apostas on-line (bets) 
estão cada vez mais presentes no 

cotidiano, 24 horas por dia, e podem 
ser acessados por diferentes disposi-
tivos, inclusive celulares.

O uso constante destas platafor-
mas pode levar a pessoa a apostar por 
mais tempo ou gastar mais do que ha-
via planejado, com impactos na situ-
ação financeira: muitos estão ficando 
endividados, deixando de comprar coi-
sas essenciais para a vida, inclusive ali-
mentos, colocando em risco o sustento 
de suas famílias e perdendo bens como, 
por exemplo, a própria moradia.

Também causam impactos na saú-
de mental, na rotina, no sono, no hu-
mor, nas relações e nas estruturas fa-
miliares e sociais; e geram violência.

Todas as pessoas são afetadas: 

crianças, jovens, adultos, homens e 
mulheres.

Precisamos ajudar essas pessoas a 
sair deste sofrimento, diretamente as-
sociado à compulsão nos jogos e apos-
tas eletrônicos.

Defendemos a proibição de jogos 
de alto risco e a restrição da propagan-
da de apostas on-line no Brasil, como 
medida de proteção à saúde pública, 
mental e financeira.

O governo federal lançou algumas 
medidas de prevenção, entre elas, uma 
ferramenta on-line que alerta a popula-
ção sobre os riscos das bets e oferece 
teleatendimento em saúde mental vol-
tado para apostadores e suas famílias.

A inciativa é oferecida pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Basta aces-
sar o aplicativo ou o site Meu SUS Digi-

tal pela conta Gov.br. Ali, o usuário deve-
rá buscar por “miniapps” e, em seguida, 
“problemas com jogos de apostas?”. Por 
fim, basta responder ao autoteste dispo-
nível na plataforma. O serviço é sigiloso. 

MULHERES & BETS
l Segundo o estudo “Mulheres & 

Bets” (www.clarice.cc/mulheres-e-
-bets) as apostas já se infiltraram em 
metade dos lares brasileiros.

l 49% dos brasileiros apostam ou já 
apostaram.

l 42% das mulheres apostam ou já 
apostaram.

l 62% das mulheres apoiam a proibi-
ção das casas de apostas vs. 50% 
dos homens.

l 36% das mulheres definem as apos-
tas on-line como um vício vs. 30% 
dos homens.

l 67% das mulheres afirmam que as 
apostas estão acabando com as fa-
mílias brasileiras (vs. 59% dos ho-
mens).

l 23% dos brasileiros conhecem ou 
presenciaram alguma situação em 
que as apostas contribuíram para 
casos de violência dentro da família.

l Mulheres com filhos apostam 1,6 vez 
mais que as sem filhos e jogar tem 
menos a ver com lazer ou adrenali-
na e mais com a tentativa de aumen-
tar a renda, sustentar a casa, aten-
der às necessidades dos filhos e fe-
char as contas do mês.

ILUSTRAÇÃO GERADA POR IA

IMAGEM DA INTERNET
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SINDICALIZAÇÃO

Nossa categoria tem um Sindicato histórico, atuante, Nossa categoria tem um Sindicato histórico, atuante, 
representativo, organizado e muito bem estruturado com representativo, organizado e muito bem estruturado com 
sede, subsedes, auditórios para assembleias, debates e sede, subsedes, auditórios para assembleias, debates e 
eventos culturais, Escola de Panificação e Confeitaria, eventos culturais, Escola de Panificação e Confeitaria, 

departamentos odontológico, médico e jurídico, departamentos odontológico, médico e jurídico, 
atendimento próximo e inúmeras ações e campanhas em atendimento próximo e inúmeras ações e campanhas em 

defesa dos interesses da categoria.defesa dos interesses da categoria.

SINDICALIZE-SE! 
FIQUE SÓCIO! FIQUE SÓCIA!

Conheça o seu Sindicato!

Colônia de Férias - Rua Ezequiel da 
Silva Barreto, 29, Porto Novo, Caraguatatuba/SP
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Sede do Sindicato e Escola de Panificação 
e Confeitaria - Rua Major Diogo, 126, Bela Vista, 
São Paulo/SP - (11) 3116.7272 - Whatsapp - (11) 94130.3373

Subsede de 
São Miguel Paulista 

Av. Nordestina, 95
(11) 2956-0327

Subsede de Santo André
Travessa São João, 68

(11) 4436-4791

Subsede de Osasco
Rua Mariano J. M. Fer-
raz, 545 - (11) 3683-3332

Subsede de Sto. Amaro
Rua Brasílio Luz, 159,

(11) 5686-4959

Espaço Cultural dos Padeiros de São Paulo
Rua Major Diogo, 285, Bela Vista, 

São Paulo/SP - (11) 3116.7272

Departamento 
Jurídico: 
na defesa dos 
direitos e interesses 
coletivos ou 
individuais da 
categoria, com 
orientações nas 
áreas Trabalhista, 
da Família e 
Previdenciária.

Departamento Médico: clínico geral, pediatra e 
ginecologista. Convênios com clínicas de oftalmologia.

Departamento 
Odontológico: ortodontia 
(aparelho), endodontia 
(canal), prótese, cirurgia 
(siso e outros dentes), 
restauração, limpeza e 
raspagem. 
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SINDICALIZAÇÃO

Churrasqueiras, quadra society, salão de jogos, 
piscinas, playground, wi-fi e 15 apartamentos 

(dois beliches, cama de casal, roupa de cama, ar 
condicionado, ventilador de teto, TV a cabo, 

banheiro privativo, cozinha com fogão, geladeira, 
forno microondas, jogo de panelas, pratos, 

talheres e copos, áreas de serviço com tanque e 
espaço para estender roupas).

(11) 3116.7272 
padeiros@padeiros.org.br    —   www.padeiros.org.br 

•facebook.com/sindpadeiros  •instagram.com/sindicatodospadeiros

ENTRE EM CONTATO E ACOMPANHE 
AS NOTÍCIAS PELO SITE E REDES SOCIAIS

COLÔNIA DE FÉRIAS 
DE CARAGUATATUBA

FOTOS: ARQUIVO SIDICATO

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

PARA A SINDICALIZAÇÃO

Associado(a) Titular: RG 

	 CPF 

	 Comprovante de residência 

	 Último holerite do pagamento 

	 Carteira de Trabalho

Dependentes:	 RG e/ou Certidão de Nascimento (filhos) 

	 Certidão de Casamento ou Declaração 	

	 de União estável (esposa/cônjuge)

Só serão considerados dependentes do associado: 

esposa (mediante a comprovação) e filhos até completarem 

18 anos. Dependentes da associada: apenas 

filhos até completarem 18 anos

http://www.padeiros.org.br
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CULTURA

A filósofa Hannah Arendt já tinha 
nos avisado há mais de 70 anos 

que o verdadeiro perigo não é fazer 
as pessoas acreditarem em mentiras. 

É fazer com que desistam comple-
tamente da verdade.

Hannah Arendt sobreviveu à as-
censão do nazismo, fugiu da Europa 
e passou o resto da vida perseguin-
do uma pergunta assustadora: como 
uma sociedade “civilizada” consegue 
cair num pesadelo totalitário?

Em 1951, ela publicou “As Ori-
gens do Totalitarismo” — um livro 
que hoje soa ainda mais atual.

A ideia central de Arendt era sim-
ples e brutal: regimes totalitários não 
vencem convencendo. Eles vencem 
destruindo a capacidade das pesso-
as de pensar.

E ela resumiu isso numa das suas 
frases mais famosas:

“O sujeito ideal de um regime totalitário não é 
o nazista convicto nem o comunista convicto, mas 
alguém para quem a diferença entre fato e ficção 
— entre verdadeiro e falso — já não existe”.

O objetivo não é fé. É confusão. É cansaço. 
É jogar tantas mentiras, versões e contradições 
em cima das pessoas, que elas param de tentar 
entender o que é real.

Buscar a verdade dá trabalho — e quan-
do o poder quer dominar, ele mira exatamen-
te nesse cansaço. 

Quando você não diferencia mais o verda-
deiro do falso, também não diferencia o bem do 
mal. E, nesse ponto, vira controlável.

Não porque foi convencido — mas porque 
desistiu de pensar por contra própria.

Arendt percebeu algo essencial: o totalita-
rismo não começa doutrinando.

Antes disso, ele destrói a possibilidade de 
formar convicções.

Se você não acredita em nada, não confia 
em nada e acha que tudo é manipulação...en-
tão não resiste a nada!

Apenas se deixa levar enquanto tudo ao re-
dor escurece.

No ensaio ”Verdade e Política” (1967), ela 
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Não deixe que o barulho das 
mentiras te faça desistir da verdade!

explicou como as mentiras funcionam no poder.
O problema não é só divulgar falsidades — 

é corroer a ideia de verdade.
Quando cada fato é tratado como opinião, 

quando tudo vira “ponto de vista”, quando a re-
alidade vira discussão...a verdade enfraquece.

E quando a verdade perde força, justiça, mo-
ral e dignidade também perdem.

Arendt viu isso acontecer na Alemanha dos 
anos 1930.

Os nazistas não só mentiam — eles criaram 
um ambiente em que a mentira era tão cons-
tante e sufocante que as pessoas pararam de 
se importar.

Ficaram cínicas. Apáticas. Acostumadas.
E foi dentro dessa anestesia que o horror se 

tornou possível.
Ela não escreveu isso para culpar.
Escreveu como alerta:
Isso pode acontecer em qualquer lugar.
Com qualquer sociedade.
Com qualquer pessoa.
E, muitas vezes, não começa com violência.
Começa com a erosão lenta da nossa capa-

cidade de distinguir o real do fictício.
O que fazer, então?
Arendt dizia que a defesa está em pensar.

Não apenas consumir informação 
— mas questionar, refletir, comparar, 
investigar.

Recusar respostas fáceis, mesmo 
quando elas agradam.

Porque o momento em que você 
para de pensar criticamente — o mo-
mento em que aceita algo só porque 
combina com o que você já acredita 
— é o momento em que você se tor-
na vulnerável.

O totalitarismo nem sempre che-
ga com botas e tanques.

Muitas vezes, chega em silêncio:
No cinismo, na desistência, no 

“tanto faz”, no “ninguém presta”, no 
“quem sabe o que é verdade?”.

Esse cansaço — essa rendição 
— era exatamente o que Arendt es-
tava denunciando.

Hannah Arendt morreu em 1975.
Mas seu aviso continua vivo:
Proteja sua capacidade de pensar.
Exija provas.
Separe fatos de opiniões.
Não deixe que o barulho das mentiras te 

faça desistir da verdade.
Porque, no instante em que você deixa de se 

importar com o que é real, já começou a perder 
o que mais importa.

A luta não é só acreditar nas coisas certas.
É se recusar a parar de pensar.

ESTE TEXTO É ANTIGO, MAS 
ESTÁ EXTREMAMENTE ATUAL E NOS 

CHAMA À ANÁLISE E AO DEBATE: 

“Qual é o papel que devemos exercer nas 
eleições gerais de outubro no Brasil, já que 

somos um Sindicato representativo, histórico 
e de luta, em defesa da democracia, da 

soberania, do diálogo social, dos direitos da 
classe trabalhadora e do desenvolvimento do 
País, com empregos de qualidade, distribuição 

de renda, justiça e inclusão social?”, 

Chiquinho Pereira 
Presidente do Sindicato


